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		Participa�ç�ão da mulher no mercado de trabalho cresce, mas sal�ário ainda �é menor que o do homem
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		S�ão Paulo - Apesar da participa�ç�ão da mulher no mercado de trabalho ter crescido no ano passado, ela continua a receber

sal�ário menor que o do homem. Segundo o boletim Mulher&Trabalho, divulgado hoje (2) pela Funda�ç�ão Seade e pelo

Departamento Intersindical de Estat�ística e Estudos Socioecon�ômicos (Dieese), a participa�ç�ão da mulher no mercado de

trabalho na regi�ão metropolitana de S�ão Paulo passou de 55,9%, em 2009, para 56,2% no ano passado, mas o sal�ário delas

corresponde a apenas 75,7% do que os homens recebem pelo desempenho da mesma fun�ç�ão.

O rendimento m�édio por hora trabalhada das mulheres passou de R&#036; 6,56 para R&#036; 6,72 e o dos homens, de R&#036;

8,22 para R&#036; 8,94. As mulheres com ensino superior recebem, em m�édia, R&#036; 15,70 pela hora de trabalho, enquanto as

que n�ão t�êm curso superior recebem R&#036; 4,60 por hora.  �Essas informa�ç�ões evidenciam que completar o ensino

superior significa, de fato, alcan�çar postos mais qualificados e mais bem remunerados �, diz o estudo.

De acordo com o boletim, a regi�ão metropolitana de S�ão Paulo gerou 163 mil postos de trabalho para as mulheres em 2010,

volume que foi considerado suficiente para absorver 99 mil mulheres que ingressaram na for�ça de trabalho local. A taxa de

desemprego das mulheres diminuiu de 16,2%, em 2009, para 14,7% em 2010, enquanto a dos homens passou de 11,6% para 9,5%

no mesmo per�íodo.

A inser�ç�ão das mulheres com escolaridade superior no mercado de trabalho tamb�ém cresceu e j�á �é maior que a dos homens.

Segundo o estudo, o n�úmero de mulheres com ensino superior completo no mercado de trabalho na regi�ão metropolitana de S�ão

Paulo passou de 12,9%, em 2000, para 17,1% em 2010. Se em 2000, a maior parte da Popula�ç�ão Economicamente Ativa (PEA),

com n�ível superior, era composta por homens (51,3%), no ano passado ela passou a ter maioria feminina (53,6%).

Al�ém do crescimento quantitativo de mulheres no mercado de trabalho, o boletim tamb�ém observou que outras oportunidades de

inser�ç�ão produtiva est�ão se abrindo para as mulheres mais escolarizadas. Apesar da educa�ç�ão ainda ser o principal

segmento a abrigar as trabalhadoras (com mais de 20%), cresceu a participa�ç�ão feminina no segmento de servi�ços

especializados (13,6%) - advogadas, contadoras e engenheiras -, superando o setor de sa�úde (12,4%). Fonte: Agencia Brasil
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